ESTUDO

Dez Passos Para Uma Vida Financeira Equilibrada

1. Priorize O Reino de Deus 

Lucas 12. 22 E 31 / 1 Pe 5.7

2. Dê Primeiro O Que é do Senhor 

Provérbios 3. 9 E 10

3. Seja Fiel 

Provérbios 28.20 

4. Seja Generoso com a obra de Deus e os Necessitados 

Provérbios 11.25

5. Não Faça do Dinheiro Seu deus

Eclesiates 5.10

6. Ande em Retidão 

Salmos 84.11

7. Não Desperdice 

João 6.12

8. Cuidado com Fianças 

Provérbios 22. 26 E 27

9. Não Viva Tomando Empréstimos 

Provérbios 22.7

10. Trabalhe com Zelo 

Provérbios 13.4

O PRINCÍPIO DA SABEDORIA 
“Então, vi que a sabedoria é mais proveitosa do que a estultícia, quanto a luz traz mais proveito do que as trevas.” Eclesiastes 2:13 
Salomão finalmente chegou a uma conclusão: A sabedoria é melhor do que a tolice, assim como a luz é melhor do que as trevas. Parece que o sábio compreendeu que não faz sentido deixar a natureza carnal dominar a vontade. Ao definir a sabedoria, ele escreveu: “O temor do SENHOR é o princípio da sabedoria.” Pv. 1:7. Como a história do povo de Deus seria diferente se este princípio fosse colocado em prática! A palavra “temor” sempre é usada no sentido de ter medo, mas o Dicionário Aurélio também a define como sentimento de reverência, ou respeito. A compreensão da soberania de Deus em nossa vida traz paz, segurança e a certeza de que não estamos sós. 
A grande tolice do ser humano é seguir a sua própria consciência. Ela não é um guia seguro. Às vezes nós podemos até estar sendo sinceros, mas indo na direção errada. O equilíbrio da vida cristã emana deste conhecimento de Deus e desta relação diária com Ele. A tolice da vida é manifestada na nossa abstinência diária de Deus. Um relacionamento superficial faz com que a nossa vida se torne uma dicotomia, ora andando na luz, ora andando nas trevas. Salomão andou nos dois caminhos e só encontrou a felicidade no princípio da sabedoria, Deus. Nossa visão temporal nos impede de vermos quão extraordinária seria nossa vida se ela fosse vivida pela fé em Cristo Jesus. A maioria das pessoas tem vivido uma vida cheia de ansiedades e preocupações. O mais incrível é que toda esta energia e tensão, não adianta de nada na resolução dos problemas. 
Cada vez mais as pessoas estão querendo viver a vida cristã de uma maneira racional e não espiritual. É por isso que a cultura do “EU ACHO” está cada dia mais presente na decisão das pessoas. Ao mesmo tempo em que estamos usando nossa consciência como juiz da nossa vida, estamos lentamente desprezando o estudo da Palavra de Deus. O “Assim diz o Senhor” já não tem sido consultado como em outros tempos. Não podemos negar que estamos vivendo em uma época extremamente secularista. Todos os segmentos da vida estão sendo invadidos pela cultura do dinheiro, do domínio e do poder. Em tempos como esses, o temor a Deus na prática da sabedoria significa iluminar o caminho de pessoas que vivem sem esperança de um futuro melhor. Mas para se tornar este luzeiro, nós precisamos de uma relação intensa e ativa com o nosso Criador. É dele que provém a sabedoria e o equilíbrio da vida cristã. 
O que mais me preocupa é que nós estamos perdendo a sensibilidade para as coisas espirituais. Nossa percepção de Deus está ficando material, e é por isso que quando vamos a igreja, facilmente criticamos, ou comentamos a respeito de músicas mal cantadas, de roupas que não combinam, de erro na programação, e etc... Na verdade, não sentimos na profundidade do nosso coração a presença do Deus Eterno no Seu santo lugar. Nossa irreverência denuncia a nossa pobreza de espírito, e a falta do senso da presença do grande Criador do Universo. Nós temos sido tolos em rejeitar o princípio da sabedoria. Aquilo que falamos e pregamos não é real na nossa vida, e vivemos a vida Cristã martirizados por um sentimento de fracasso e infidelidade. Às vezes eu penso que nós estamos enganando a nós mesmos! Que neste Sábado, você possa aguçar a sua percepção de Deus lembrando que o princípio da sabedoria é o temor do Senhor. E isso começa aqui e se estende pela eternidade. Amém! 
PASSANDO PARA OS OUTROS 
"E quem pode dizer se será sábio ou estulto? Contudo, ele terá domínio sobre todo o ganho das minhas fadigas e sabedoria debaixo do sol; também isto é vaidade.” Eclesiastes 2:19. 
A natureza humana por si mesmo tem sede de sabedoria, conhecimento e grandeza. E isso acontece porque nós, quando fomos criados, tínhamos estes atributos. O pecado nos roubou esta glória, e agora o homem vive esta busca de grandeza, poder e domínio. Deus quando nos criou colocou tudo à disposição do homem. Por isso o salmista Davi disse: "Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão e sob seus pés tudo lhe puseste: ovelhas e bois, todos, e também os animais do campo; as aves do céu, e os peixes do mar, e tudo o que percorre as sendas dos mares." Salmo 8:6 a 8. Note que fomos criados para dominar e administrar o planeta Terra; portanto este anseio de grandeza está ligado a nossa origem hedônica. 
No texto de hoje, Salomão fala de uma herança que ele deixaria para seu sucessor. A pergunta inicial questiona o uso desta herança: Será esta pessoa sábia ou tola ao usar o que eu vou deixar? Ao mesmo tempo em que faz a interrogação, Salomão parece incomodado pelo fato de que todo triunfo das suas fadigas e conquistas, seria agora transferido para alguém que não fez nada para consegui-lo. Este assunto deveria nos fazer pensar um pouco sobre as nossas buscas e prioridades na vida. Às vezes nós corremos tanto atrás dos bens materiais, que nem vivemos direitos, e por fim dizemos que estamos construindo algo para os nossos filhos. O triste desta história é que depois de morrermos, vemos muitos filhos brigando pela disputa dos bens, podendo ainda incorrerem na perda ou mal uso deles. 
O conceito de construir herança, ou viver para conseguir coisas materiais não é Bíblico, pois Jesus disse: "Por isso, vos digo: não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber; nem pelo vosso corpo, quanto ao que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o alimento, e o corpo, mais do que as vestes?... Portanto, não vos inquieteis com o dia de amanhã, pois o amanhã trará os seus cuidados; basta ao dia o seu próprio mal." Mateus 6:25 e 34. Nossas ansiedades quanto ao futuro têm roubado o nosso gozo de viver o presente. O ato de passar herança material a nossos filhos, Salomão chama de vaidade. Recompensar os filhos com coisas materiais por serem bons não vai fazer diferença nenhuma na sabedoria ou tolice deles. O maior legado que podemos passar a nossos filhos e a outras pessoas é o temor a Deus. 
Debaixo do sol, o sábio compreendeu que tudo está contaminado pelo pecado. Não houve êxito para ele, e nem haveria para seu sucessor em ter sabedoria e riqueza humanas. As palavras de Salomão soam como um alerta aos filhos de Deus para investirem o seu tempo nas coisas espirituais. Quão pouco tempo temos passado com Aquele que é o autor da nossa vida, o mantenedor da nossa existência! O mundo precisa conhecer este legado de vida eterna que Cristo nos oferece. Nada neste mundo nem riqueza, nem poder, nem domínio, nem grandeza, pode suplantar a experiência de viver uma vida para Jesus. Glorificar a Deus em tudo é o objetivo do verdadeiro cristão. Que neste Sábado, possamos colocar a Deus primeiro em nossa vida, e assim sendo, possamos passar para nossos filhos e amigos a herança eterna que Jesus nos destinou desde a fundação do mundo. Amém! 
